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Natal em Carapito
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Mais um ano que terminou, e um 

novo que começou logo de seguida. 

Não foi um ano fácil, e apesar do que 

nos querem fazer crer, este também 

não será muito melhor. No entanto, 

vencem os que encararem as coisas 

com mais optimismo.

O Caruspinus continua também em 

direcção ao futuro, tentando sempre 

dar um passo de cada vez.

Passados quase dois anos do início 

do novo Caruspinus, posso fazer uma 

avaliação bastante positiva. A recepti-

vidade de todos tem sido boa, as 

assinaturas vão aparecendo, ainda 

que lentamente, e a colaboração 

ainda não tem faltado. No entanto, 

não posso deixar de lembrar que 

novos colaboradores são sempre 

bem-vindos.

Para este novo ano que agora 

começou, espero continuar a trazer as 

notícias de Carapito, juntamente com 

todos os colaboradores, para que 

assim possam chegar a todo mundo.

Um agradecimento especial a 

todos os Carapitenses que se encon-

tram no estrangeiro e fazem questão 

de nos querer receber, e que continu-

em a levar o nome de Carapito sempre 

mais além.

Nesta edição trazemos entre 

outras coisas, as habituais notícias, 

uma entrevista, e também uma nova 

edição das Figuras da Nossa Terra.

Esperamos que vá encontrar de 

boa saúde todos os nossos leitores 

espalhados pelo mundo, e um óptimo 

ano de 2010 para todos.

Até à próxima edição!

O Director

Desporto

Realizou-se no primeiro de Janeiro o habitual derbi de futebol Solteiros vs 

Casados. Apesar do frio que se fazia sentir nos Mosqueiros, os atletas não 

deixaram de fazer jus à tradição, e, onze contra onze, ali se defrontaram num 

agradável jogo de futebol. O terreno que se apresentava um bocado elameado, 

tornou o jogo mais difícil, mas ao mesmo tempo mais bonito. A ameaça de 

chuva ainda afugentou alguma assistência, que acabou por voltar passado um 

bocado. O resultado final deixou ambas as partes satisfeitas, pois deu um 

empate a 3 golos. No final comeu-se o bolo rei e bebeu-se o bom vinho na sede 

do CCRC.

ATENÇÃO

A todos os assinantes que têm a sua assinatura 
por regularizar, agradecíamos que o fizessem 
logo que possível. Podem dirigir-se a qualquer 
um dos nossos colaboradores, ou a qualquer um 
dos membros da direcção do CCRC. Obrigado a 
todos. A Direcção

Álvaro Almeida
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 NOTÍCIAS *** ***
Era assinante e colaboradora do Caruspinus.Nascimentos:
 A boa disposição, deixava todos os que conviviam à volta 

dela com bom humor e muita alegria.Uma menina de nome Brianna Madeira dos Santos, filha 
 Paz à sua alma.de António Carlos dos Santos e Ana Cláudia Madeira, nasceu 

na Suiça no dia 22 de Setembro de 2009.
Uma menina de nome Oceane, filha de Maria do Carmo Baptizados:

Caseiro nasceu em França no dia 26 de Dezembro de 2009.
Muitos parabéns aos pais e felicidades aos novos No dia 31 de Dezembro de 2009 celebrou o seu 

carapitenses. baptizado a menina Cristiana Domingos Almeida, filha de 
Ana Domingos e Joaquim Almeida.

Falecimentos: No dia 1 de Janeiro de 2010 foi o baptizado do menino 
Samuel, filho de Ricardo e Madalena Umbelino.

A D. Francelina Caseiro Marques, sobrinha da Tia 
Clarinda Caseiro, faleceu em Lisboa na sua residência no dia Doentes:
29 de Novembro, com a bonita idade de 92 anos.

 A fractura do fémur da perna direita, atirou com ela 14 O sr. Joaquim Pires foi recentemente operado ao 
meses para a cama da sua residência e hospitais da Luz e do apêndice, encontrando-se já em recuperação.
Mar. O sr. António do Carmo Almeida e o sr. Joaquim do 

 Enquanto nova e a saúde lhe permitiu, visitou sempre Espírito Santo estiveram também recentemente doentes, 
Carapito, com o marido e o filho João, não deixou de trazer encontrando-se já em casa em recuperação.
grandes amigas para conhecer Carapito.

Pagaram Assinatura:
Afonso Paixão Lopes (7.5€ + 2.5€ oferta); Luís da Fonseca Santos (7.5€); António Diogo Tenreiro (7.5€ + 2.5€ oferta); Virgílio 

Caseiro (7.5€); Lurdes Sousa (7.5€); Alfredo Fernandes (7.5€); Manuel Barranha (25€ patrocínio); Rui Carlos Tenreiro (25€ 

patrocínio); “Florista Filomena” (25€ patrocínio); Bernardino Morgado (7.5€); Maria Odete Cristóvão (7.5€); António José  

Almeida Genésio (15€ + 9€ oferta); António Carlos dos Santos (15€); António Joaquim Figueiredo Neto (7.5€ + 2.5€ oferta); 

Luís Manuel Rodrigues Sobral (15€ + 3€ oferta); Maria das Dores Nunes (7.5€ + 2.5€ oferta); Ernesto Lourenço Caseiro 

Fernandes (15€ + 18€ oferta); Luís António Fontaínhas Varandas (15€); Maria dos Prazeres Baltazar (7.5€ + 2.5€ oferta); Luís 

Carlos Tenreiro (7.5€ + 2.5€ oferta); Maria Domingos dos Santos (15€ + 5€ oferta); Maria das Dores Paixão Tenreiro (7.5€); 

José Ferreira Caseiro (7.5€ + 2.5€ oferta); José Manuel Tenreiro (25€ patrocínio).

Carapito levou a festa do S. Brás ao Dia do Idoso
 

À semelhança do que tem acontecido nos anos 

anteriores, a Câmara Municipal de Aguiar da Beira 

assinalou o Dia do Idoso com uma festa convívio, 

promovida com o apoio das Instituições de 

Solidariedade Social.

Para além do almoço, realizou-se um desfile de 

trajes. O grupo de Carapito representou, no palco 

do Centro Cultural, a festa de S. Brás dos Montes. A 

romaria foi ali recriada ao pormenor, onde não 

faltaram as famosas mocas e a merenda, ao som da 

música tradicional.
Teresa Barranha

Leontina Caseiro
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champanhe, terminando assim a noite da melhor maneira par do Caruspinus que comemorou os seu 30º 
possível.aniversário a 15 de Abril de 2009, o CCRC 

Como ajuda aos custos da festa, os sócios e simpatizan-Afestejou no dia 23 de Outubro de 2009 os 30 
tes do CCRC quiseram deixar a sua contribuição, que o CCRC 

anos da sua fundação. A festa, essa comemorou-se no dia 
muito agradece. Desta forma, deixo abaixo os nomes e 

24, Sábado.
respectivas contribuições de cada um.Havendo o receio da aderência de carapitenses ser um 

pouco reduzida, dado a situação que se verificou com os 30 
Afonso Gonçalves ------------------------------------- 5€

anos do Caruspinus, os preparativos começaram por Agostinho Morgado ----------------------------------- 5€
pensar-se um pouco modestos. Mas como cada situação é Álvaro Lourenço Caseiro ---------------------------- 5€

António Diogo Tenreiro ------------------------------- 5€uma situação, acabou por se desvalorizar o sucedido 
António Ferreira --------------------------------------- 5€

anteriormente e preparou-se a festa de forma a assinalar a 
António Gomes de Almeida ----------------------- 10€

data o melhor possível. António Joaquim Barranha Dias ----------------- 10€
Por volta das 7h da tarde o Sr. Virgílio Caseiro começou a Armindo Martinho ------------------------------------- 5€

assar o porco no espeto que é sempre do agrado de todos, e Carlos Pires--------------------------------------------10€
Carlos Tenreiro----------------------------------------- 5€uma hora mais tarde já a afluência ao CCRC se fazia notar.
Casimiro Baltazar ------------------------------------ 10€
Fátima Coelho ---------------------------------------- 10€
Fernando Barranha---------------------------------- 10€
Fernando Invênvio ---------------------------------- 10€
Fernando Lopes Baltazar -------------------------- 10€
Fernando Nascimento Caseiro ------------------- 40€
Filipe Nunes Pinto ------------------------------------- 5€
Francisco Baltazar ------------------------------------ 5€
Francisco da Cruz Caseiro ------------------------ 10€
Francisco Espírito Santo --------------------------- 10€
Gorete --------------------------------------------------- 5€
Helena Tenreiro ---------------------------------------- 5€
João Corte Real -------------------------------------- 10€
Joaquim Tenreiro -------------------------------------- 5€
José "Casaca’’ ---------------------------------------- 10€
José Armando Baptista ------------------------------ 5€

Entre as conversas e o convívio, avançou-se para o acto José Armindo  -------------------------------------------------- 10€
José Francisco Caseiro ---------------------------- 50€solene, onde se deu uma pequena lembrança aos presiden-
José Neto ----------------------------------------------- 5€

tes da direcção, assembleia e conselho fiscal que até à data 
José Tenreiro ------------------------------------------- 5€

tinham representado o CCRC, bem como aos seus fundado- Luís Casanova ----------------------------------------- 5€
res. É certo que muitas mais pessoas contribuíram para o Luís Pires ------------------------------------------------ 5€

Rui Carlos Tenreiro ------------------------------------ 5€engrandecimento do clube e ajudaram a construir a sua 
Vitorino Baltazar ------------------------------------- 10€

história, e para eles vai todo o nosso agradecimento.
De seguida, com o porco já pronto a sair, todos se 

Obrigado a todos os que estiveram presentes, mostran-
chegaram às mesas e saborearam o porco acabado de assar, 

do assim que o centro de cultura e recreação em Carapito 
que juntamente com o pão e o vinho são para qualquer um, 

continua a ter a sua importância entre todos. Iremos 
um manjar.

continuar o trabalho como até aqui tem sido feito, seguindo 
A afluência de pessoas foi grande, dando assim mais 

sempre o lema «Exaltando Nossas Gentes». Ao CCRC, que 
alegria à festa, que correu bem, e valorizou a data que é sem 

continue sempre o caminho do progresso e dinamização.
dúvida marcante para todos os carapitenses.

No final, e como não podia deixar de ser, cantaram-se os 

parabéns ao CCRC, e todos puderam saborear o bolo e o 

XXXº Aniversário do CCRC

Álvaro Almeida
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A vida não me andava a quadrar. O Joaquim do ti’ 

Figuras da Nossa Terra Diamantino disse-me: “Ó Ismael há-de ir arranjar uma 

também ao Deserto. Um Domingo lá fui. A que me agradava, 
Ismael Lopes Caseiro

andava com outra a apanhar saramagos prós coelhos. Andei 
A dureza da vida e um sorriso no olhar quatro meses a falar para a Amélia e tratámos o casamento. 

Casei-me. Tinha quatro contos de réis.
Esta Figura da Nossa Terra está a ser apresentada com Foi em cinquenta e dois. No dia 30 de Outubro. Gastei 

vinte anos de atraso. Primeiro, porque o ti’ Ismael faleceu e três contos fiquei com um. Comprei, com sua licença, três 
se aguardou por uma melhor oportunidade de publicação. porcos. Estava numa casa por favor do meu cunhado Zé, que 
Depois, por minha culpa e só por minha culpa não traba- era da Quinta do Ferro. A casa era muito húmida, meti lá os 
lhei este artigo, tão rico de vida. porcos, morreram todos. Fiquei sem nada. Tínhamos três 

No dia 25 de Agosto de 1989, à sombra da enorme garotos. Metemo-nos de forneiros a cozer o pão pró povo. 
carvalha do depósito da água e sentados sobre este, Se ela estava a cozer o pão, estava eu com os garotos na 
realizámos uma das nossas maiores e melhores entrevis- cama. Só de noite, porque de dia precisávamos de trabalhar. 
tas. Agora, e durante três dias, verti a entrevista de áudio Se estava eu a cozer o pão, ia ela com os garotos “prá” cama. 
para prosa em mais de quinze páginas, com quase nove mil Subia e descia a Serra do Pisco, todos os dias, a cortar 
vocábulos. Esta crónica contém apenas alguns excertos do carros de estrume. Ela cá cozia o pão e entretinha os 
discurso do entrevistado. Espero que o texto seja entendí- garotos. O meu irmão António carrejava a lenha e o Joaquim 
vel e não perca interesse. A entrevista completa, poderá Grilo arrancava. Fazíamos quatro sortes, uma delas para o 
entrar no site de Carapito. meu cunhado Zé. 

Atenção pois às palavras de Ismael Caseiro, uma pessoa Com uma vaca, fiz parceria com o ti’ Francisco Quinteiro, 
de trato agradável, muito peculiar, com um sorriso saudá- com o Xico Lopes, o Tonho da Zefa e com o meu irmão 
vel, apesar da doença, que nos faz tantas saudades. Álvaro... Nunca pus o pé em ramo verde e nunca tinha um 

A vida foi assim um bocado manhosa. Nasci em 1915, no tostão. As terras eram todas de meias. Nunca arranjei nada. 
primeiro de Junho. Fui-me criando em casa de meus pais. Aí Um dia disse para o meu cunhado: ‘’Olha ou me arrendas as 
pelos sete anos ainda fui alguns dias à escola, ali a casa do terras, que não as quero mais de meias, ou então tenho que 
senhor Professor Paixão. Lá ia um ou dois dias na semana e dirigir a minha vida por outro lado”. Lá mas arrendou, por 
os outros ia para a Serra do Pisco com as ovelhas. Andei lá, uma renda baratita. Alguma coisa que tinha já me começou 
descalço, até à idade de vinte anos, até ir para a tropa. As a ficar, a vida a animar-me mais.
primeiras botas que tive, foi quando fui à Inspecção. Andei Vai e pensei em arranjar uma casinha. Aluguei um carro 
na tropa quinze meses, na Base Aérea em Sintra. Nunca vim ao Zé Ferreiro. Fui a Figueiró dos Vinhos mais a minha irmã 
a casa por falta de dinheiro. Quando já tinha amealhado Prazeres. Levei-lhe um cabrito. A senhora Mercês Pessanha 
setenta e cinco escudos, o filho da puta dum corneteiro nem o queria. O Feitor é que me indicou o sítio: “Olha afinal 
rouba-me a carteira. Já cá não pude vir à terra. os patrões não querem nas terras deles ninguém arrumado 

Nunca tinha arranjado rapariga nenhuma. Vim no dia 30 à estrada, dou-te ali a Cerca”. Então comprei os blocos… 
de Maio e ao outro ano, no dia 25 de Abril, de trinta e oito, Em quanto lhe ficou a casa, sem contar com três 
falei à Casimira Rouxinola. Andei a falar para ela treze anos. cabritos?
Ela gostava de mim e eu gostava dela. Era para casar com ela, Cento e dez contos. Fi-la em setenta e sete. Tem ali a era, 
mas a mãe nunca mais morria e era muito velhaca, era de que lá pôs o meu filho, que parece que nunca mais se desfaz. 
má raça. Eu dizia-lhe: “Vamo-nos a casar”, mas ela: “A minha Subimo-la até seis metros. Meti-me lá dentro só com as 
mãe não se dá com ninguém, também não se dá contigo.” Eu portas, sem janelas, só com a placa cimeira e sem telhado. 
então: “Olha se não casas comigo, arranjo a minha vida por Temos passado mais ou menos, não temos passado fome. O 
outro lado”. trabalho tem sido muito. 

Deixou-a e falou para várias raparigas das terras Comecei a cortar mato nas terras do senhor doutor, 
vizinhas.



chamam lá a Fonte da Cal. Corri todas as corgas e maninhos Vivíamos na Rua do Gorgulhão, onde vive agora o meu 

da serra. Na “Cernada” que trouxemos de renda; que era do irmão Manuel. O meu pai era duro. Subia-lhes aquele 

meu padrinho, Zé Tenreiro, Deus lhe perdoe, onde lá nervoso à cabeça, tanto ao meu pai como à minha mãe. Em 

“andemos” vários anos a “cuitivá-la”. Ó fim, quando eu tinha dando em bater, parecia o fim do mundo. Um dia, um dos 

dez anos, fomos pró Deserto. Estivemos lá seis anos. Aquela meus irmãos é que me tirou diante, porque senão “esfan-

Quinta era muito frequentada por “lovos”. O senhor Paixão dangava-me”. Nessa altura, comíamos uma tigela de sopa e 

tinha lá dois cães muito grandes… O meu pai disse ao seu umas batatas. Umas vezes eram com azeite, outras vezes 

bisavô, Francisco Paixão. “Só para lá vou se me der um cão eram apertadas na mão e um bocado de pão. Os pastores, 

daqueles que lá tem”. O cão, chamavam-no “Fadista”. Coisa levávamos uma tigela à cinta e aí pela uma hora, agarráva-

melhor não podia haver. Vai os lobos mataram-nos o cão. No mos uma cabra ordenhávamo-la e comíamos o leite, com o 

último ano matam-nos também outro cão. Vinham pelas pão. Assim andávamos até à noite. Às vezes à noite chegáva-

traseiras das matas. A Quinta já não dava bem para todo o mos a casa todos molhados, então já tínhamos um “foguei-

pessoal. Éramos nove irmãos e o meu pai e a minha mãe. rão” em casa. Deitávamo-nos numa facha de palha, com um 

Rogaram-nos para aquelas terras da Quinta do Ferro e lá cobertor por baixo e dois ou três por cima. Levantávamo-

estivemos. nos de “manhê”, antes do nascer do sol e íamos ordenhar o 

Agora estou com setenta e quatro anos, já vou em vivo, vacas, ovelhas e cabras. 

setenta e cinco. Estive Aos domingos, aí 

até aos setenta anos, pelas duas ou três horas, 

sem nunca ter ido a o ti’ Francisco Sobral 

doutor nenhum, nem tinha um “harmonicozi-

nunca tinha levado uma to”, vinha ali pró Terrei-

injecção. ro. Armávamos ali um 

Um dia fui com a baile, até ao pôr-do-sol. 

minha Amélia cortar Uns tinham namoros 

mato ao vale Feitoso. dançavam, outros, que 

Levámos um bocado de não tinham namoros, 

pão, um bocadito de olhavam para elas.  

presunto e um bocado Quando aqui não havia 

de queijo. Umas cadelas “bailo”, ia ao Casal do 

comeram-nos tudo.  Monte. Juntava-me mais 

Quando íamos para almoçar, já lá não tínhamos nada. o Pedro, o Xico Tenreiro. Todos lá tínhamos, cada um, sua 

Pegámos no carro, demos volta pela Venda do Cepo, ao rapariguita. 

Casal, por Queiriz, e  chegámos a casa às nove horas da noite Havia um jogo, que chamávamos nós a petisca, com 

com o carrito das giestas. Ela cozeu uma panela de batatas. umas moeditas de tostão. Desde que “acarrávamos” o gado, 

Nós e os garotos já estávamos todos com fome. íamos para trás da igreja, até que os nossos pais iam lá com 

O meu pai chamavam-no Francisco Lopes Caseiro e a uma vara para irmos botar as ovelhas fora, senão andáva-

minha mãe Maria da Glória. O irmão mais velho era José mos lá até ao escurecer. Não havia festa nenhuma onde eu 

Caseiro, teria oitenta e quatro, agora. A Madalena tinha não fosse. Mais tarde, comecei a ver que a minha vida não 

vinte e um anos, quando caiu e se afogou num poço no andava boa. Pensei em me casar. Lá vou eu então à Quinta 

Passigo, andava a encinhar feijões. A seguir era o Joaquim, do Deserto…

que morreu num acidente no minério. A seguir era eu, Em solteiro tinha aí uma “amantezita”. Ó fim, vi que 

Ismael, o Manuel, a Maria, o António, a Prazeres e o Álvaro, aquilo não andava a dar-me bom pão. Era um que roubava 

o mais novo, que morreu na “camionete” do senhor José aos meus pais… e ela não queria por força que me eu 

Barbeiro. casasse. Mas eu disse-lhe: “Eu tenho que mudar de vida, 
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A srª. Amélia  e o sr. Ismael unidos contra as adversidades da vida 
(anos oitenta).
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que esta não me está a dar interesse”. “Olha ainda te casas, seu filho José Francisco.

porque eu sou casada, porque senão...’’ Ela foi a casa do Gosto muito dele. Eram mais três raparigas. A primeira 

meu futuro sogro: “Então qual é que anda para casar com o nasceu de sete meses. Durou apenas dois meses. Nasceu 

Ismael?” E a minha sogra: “Olha, é a Amélia, aquela que ali depois o Zé. Mais tarde veio a Maria Isabel. Casou-se de 

está.” “Ai casas com ele?! Olha que ainda há-de dormir mais vinte e cinco anos em 1987. Ficou então a Glória, casou-se 

noites comigo do que contigo”. Passou daí, nunca mais lhe em 1988. A Glória na Cortiçada e a Isabel na Rapoila, no 

tornei a… Jarmelo. Tenho um netinho chamado Hélio. Todos nos 

Assentei praça no dia 3 de Março e vim embora em trinta damos muito bem.  

e sete, no dia 30 de Maio. Saía do Quartel e dava uns Agora, olhe, já saíram o filho, as filhas. O rapaz vai para 

passeios a Lisboa. Ia ver o senhor António do Aires, ver o Coimbra dar aulas e vem cá ver-nos, quando lhe apetecer e 

Manuel do tio Francisco Barbeiro, que também andava lá na que possa. Trazia terras minhas, poucas; e trazia as de 

tropa. renda, já entreguei tudo, já só trago um lameiro. Trabalhei 

Os meus amigos eram, o senhor “Alvino” Lopes, o Pedro, bastante e parece que nem me achava cansado, mas agora 

que casou na “Aldia” Nova, o Zé Morgado, o Alípio Morgado. comecei a andar a caminho do hospital da Guarda, a 

Entretínhamo-nos no ti’ “Césaro” do Terreiro, jogávamos ó caminho do hospital de Aguiar da Beira e acho-me assim já 

chincalhão. Às vezes até tardávamos de mais. Cheguei a ir um bocado bastante cansado… Das duas vacas grandes de 

para casa e já a minha mãe ter acendido o lume. Andávamos trabalho, resolvi a vender uma e ficar outra para carrejar um 

a trabalhar e a cairmos com o sono. bocado de lenha para se queimar. E do resto já vou a deixar 

Fomos um dia às castanhas. Chegou o dono deu dois de trabalhar, porque já me acho um bocado derrotado.

tiros ao ar. Nós, cada um fugiu para seu lado. O Pedro ficou Era para lhe contar que quando estávamos no Deserto, 

de cima do castanheiro. Ele disse-lhe de cá de baixo: “Atão tu tinha aí doze anos. O meu pai dizia: “Os meus filhos não 

não desces?” Ele lança-se da pernada para baixo, caiu cá no precisam de tamancos, atravessam o soito dum lado para o 

chão. Fugiu, foi-nos ter detrás da igreja. “oitro” e nem um pico se lhes mete num pé”. A sola dos pés 

Em casa, com a minha Amélia, demo-nos sempre bem. andava tão rija que nem um espinho lá entrava.

“Inda” a tratei mal duas vezes. Quando me demorei a ir para Boa Tarde!

casa: “Que é que estiveste a fazer?” “Olha juntei-me assim a Boa Tarde!

mais tal, falei com o Maurício…” “E os copos viste-os? mas se Ismael Caseiro faleceu em Carapito no dia 18 de 

calhar os brochos, que te pedi prás tamancas, nem os Dezembro de 1989, pelas oito horas da manhã. No dia 

trouxestes”. “Olha os brochos aqui”. Vai ela, arrumou-me seguinte teve o seu funeral, às treze e trinta.

aqui um murro por baixo e os “brochos” saltaram à cumeei- Soubemos por outrém, que a grande dor da sua vida foi 

ra do telhado e caiu tudo pela casa fora. Arrumei-lhe uma quando teve de se esconder e deixar o seu amado filho, de 

bofetada na cara: “Filha da puta, nunca o meu pai nem a sete anos, em Coimbra e, com as lágrimas no rosto, sair 

minha mãe me bateu e tu dás-me uma bofatada”. Nunca dali, fugir-lhe da vista, para que aquele menino pudesse 

ninguém me tinha chamado filho da puta arrumei-lhe uma ser educado e orientado para que um dia fosse um Homem, 

canelada numa perna. Andou para aí meio ano coxa. com H dos grandes. Hoje todos sabemos que aquela 

Tivemos três raparigas e um rapaz. O rapaz tinha qual- mágoa que durou anos, partilhada e sentida pelo filho e 

quer coisa na vista. O senhor Abade lá tratou dos documen- pelo pai, mãe e irmãs, valeu a pena, porque o que dói e 

tos e, de sete anos, ficou internado em Coimbra no Instituto custa tem sempre maior valor! 

dos Cegos. Começou a andar lá na escola. No quinto ano Ao revivermos a história da vida do ti’ Ismael, olhando 

ficou completamente cego. Fez o sétimo ano, o oitavo… para esta pessoa simples, sacrificada, de palavra e gestos 

Agora é professor. Em 1989 formou-se em História, profes- francos, genuína, sentimos e vemos a dureza da vida, mas 

sor… um sorriso no olhar.

Sem tirar mérito às suas filhas e esposa, eu acho que é Penafiel, 9 de Janeiro de 2010.

em quem o tio Ismael se deve realmente orgulhar, é nesse 
Tó-Zé Paixão
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Natal em Carapito
Como é habitual todos os anos, os nossos emigrantes 

regressam para passar o Natal em família, e aqueles que não 

podem, vêm pelo Ano Novo.

Como já é do conhecimento de todos, o cepo de Natal na 

praça, é cada vez mais um ícone do Natal, e ainda que o ano 

mude, a tradição mantém-se. Este ano, faltava ainda quase 

um mês para o Natal, e já se podia ver um tractor de cepos 

no centro da praça. Fosse ele nalguns lados, e por certo Em comparação com o ano anterior, o número de 
teriam desaparecido num instante. pessoas era bastante maior, e estiveram também até mais 

No dia 24, à tarde, começaram os trabalhos que levaram tarde, mais uma vez, provavelmente por causa do tempo.

à formação do cepo. Com o apoio das retroescavadoras, A certa altura, alguém se lembra: - Atão e se fizéssemos 
tractores e camionetas, a praça lá se ia enchendo de cepos, aqui um vinho quente? Foi dito e feito! Passado um bocado 
até que estando todos transportados, as duas retroescava- já lá estava uma panela de ferro, as laranjas e os limões 
doras começaram a juntá-los. Não ficou tão grande como o vieram logo de seguida de uma laranjeira ali perto e uma 
ano anterior, mas o tamanho que tinha era mais que despensa de alguém, e os garrafões de vinho e açúcar 
suficiente, e deu para aquecer todos quantos quiseram, até amarelo também não tardaram em chegar. Tudo a partir 
quase de manhã. O tempo, que este ano decidiu ajudar, laranjas e limões para dentro da panela, e passado um 
mostrou-se bem melhor que em anos anteriores, com uma bocado já esta estava ao lume do cepo. Entretanto, diz 
quase ausência de frio ao qual já nos temos vindo a habituar alguém:
ao longo dos anos. - Ó Ti’ Chico, se você fosse buscar um presunto é que era 

homem!

- Oh, não, num o tenho lá!

E assim passou mais um bocado. Estavam já uns a provar 

o vinho, quando se voltam a chegar para ao pé do Ti’ Chico 

Russo.

- Ó Ti’ Chico, você já viu agora aqui se cá tivéssemos um 
presuntito como é que ele num ia co’este vinho quente? Ora 
prove lá.

- Se o lá tivesse em casa já o ia buscar, mas não o tenho lá, 
está congelado!

- Congelado?! Traga lá na mesma que o assamos aqui 
nas brasas.

- O quê? Olha que eu vou lá!

- Vá lá, ande lá!
No final de jantar, com o tradicional bacalhau e a sopa de 

E assim foi, passado um bocado lá estava ele com um 
Natal, muitos se dirigiram à praça, onde o cepo foi aceso por 

bocado de presunto congelado, mas rapidamente apareceu 
volta das 21h. À falta de lenha pequena para ele pegar, 

uma grelha e ali se pôs a assar. Era vê-lo ir embora.
alguém apareceu prontamente com uns molhos de lenha 

E assim se passou a noite em volta do cepo. A panela, seca, que o dono com certeza se esqueceu de arrumar no 
essa é que não parava de receber garrafões de vinho.cabanal.

E como o Natal não se resume só ao cepo, no dia seguin-Uns atrás dos outros, e com certeza com a ajuda do 
te, pelas duas da tarde celebrou o Sr. Padre Silvério a tempo, a praça lá se foi enchendo, e os amigos revêem-se, 
eucaristia, onde se fez a adoração do menino Jesus.trazendo com eles as histórias do ano que passou.

Na parte da tarde, entre as cartas no café e o pão com O cepo ardia bem, e parecia não ir chegar até ao dia 
queijo e vinho numa adega, assim se passou mais um Natal.seguinte, mas aguentou-se bem e aqueceu todos os que lá 

se quiseram chegar. Álvaro Almeida
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tes regressem a casa, para assim descansarem, mas tam-Carapitenses no Mundo: Os 
bém saborearem o regresso à terra que os viu nascer.

Nossos Emigrantes Muitos são os que foram e já voltaram. Outros vão e mais 

se lhe seguem, e ainda mais os que lá estão e pretendem 
ser humano nunca foi de estar parado no 

estar. É certo que mesmo uma país como a Suíça, com uma 
mesmo sítio durante muito tempo. Como tal, 

economia sólida e produtiva, tem os seus limites no que Oprocurou sempre descobrir novas fronteiras, 
toca a emigração, limites esses que estão a caminhar a 

muitas vezes mesmo para além dos seus horizontes. 
passos largos para a ruptura, mas que ainda assim sabe 

Estabeleceu-se em todas as partes do globo e aproveitou os 
oferecer uma oportunidade a todos quantos tentam a sua 

recursos que lhe eram proporcionados. Hoje em dia o 
sorte. No entanto não são só os jovens que partem em busca 

planeta Terra está à beira da ruptura em muitos dos seus 
do sonho, mas muitos dos nossos antigos emigrantes que 

recursos, o que nos irá fazer passar por uma crise muito 
tinham regressado para constituir família e um lar, são agora 

maior do que aquela que estamos a viver agora, sendo esta 
obrigados a partir de novo, tentando assim reencontrar-se 

por assim dizer, apenas o início. Compete-nos a nós estar-
com a oportunidade que aqui não lhes é dada, e pior ainda, 

mos preparados para quando for preciso actuar.
muitas vezes retirada.

A livre circulação que hoje em dia nos é permitida entre 
A França é também local de forte emigração por parte 

os vários países, facilita a que todos aqueles que buscam 
dos carapitenses, dado que mesmo tendo os seus proble-

uma vida melhor, possam tentar a sua sorte noutras para-
mas, consegue oferecer uma qualidade de vida 

gens. É assim com os portugueses, mas com 
muito superior à que temos aqui.

muitos mais doutros lugares, onde a fome, a 
Para além dos nossos emigrantes, temos 

miséria e as não oportunidades de futuro, 
ainda aqueles que saíram de Carapito, mas 

levam a uma busca incessante de uma vida 
permaneceram dentro de Portugal, tendo-se 

melhor.
estabelecido principalmente na capital. É lá que 

Com os carapitenses não se passou de 
se encontra uma percentagem considerável de 

outra forma, e cada um segundo as suas 
carapitenses, que ainda assim fazem questão de 

oportunidades ou escolhas, muitos deixaram 
nos visitar com mais regularidade. Dentro do nosso país, 

a nossa terra para se estabelecerem noutros países, países 
podemos também encontrar carapitenses um pouco por 

esses que lhes proporcionaram uma vida melhor e lhes 
todo o lado.

deram a oportunidade de se distinguirem. No passado foi a 
No que toca ao Caruspinus, é verdade que poderá 

emigração em massa para o Brasil ou Angola, e mais recen-
interessar mais aos que se encontram lá fora, e no que toca a 

temente para países como a França ou a Suíça.
emigrantes, como não podia deixar de ser, é também na 

A verdade é que hoje em dia são muitos os países onde 
Suíça que se encontra a nossa maior comunidade de 

podemos encontrar um ou mais carapitenses. Suíça, França, 
assinantes e leitores. Como tal, deixo aqui um cumprimento 

Luxemburgo, Bélgica, Brasil, Alemanha, Canadá, Estados 
para todos os que nos lêem, edição após edição, sempre 

Unidos da América ou Angola, são os mais representativos. 
com o maior gosto e sentimento. Espero que prosperem 

Mas em muitos outros poderemos encontrar carapitenses, 
sempre cada vez mais nas suas vidas, e aproveitem as 

que assim marcam a sua presença nos quatro cantos do 
oportunidades que lhes são oferecidas. Muitos mais se 

planeta.
podem juntar a nós, cabe a cada um dos que nos lê passar a 

Não obstante, a Suíça ocupa sem qualquer dúvida o lugar 
palavra, para que assim possamos chegar a todos, e todos 

de maior destaque no que toca à emigração por parte dos 
recebam a cada edição a memória daquilo que por aqui se 

carapitenses. Em primeiro lugar pelos elevados salários que 
vai passando.

lá se auferem, depois pela igualdade de oportunidades que É com grande gosto que fazemos o jornal, e fazemo-lo 
lá são dadas, e não menos importante, também pela porque temos gosto na nossa terra. A todos os carapitenses 
distância ainda assim não muito grande, dando a oportuni- espalhados pelo mundo, obrigado por nos continuarem a 
dade a que pelo menos uma vez no ano, os nossos emigran- receber em suas casas. Álvaro Almeida
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Pedro Almeida em Entrevista

Pedro Miguel Caseiro de Almeida, 21 anos, natural de 

Carapito, Soldado Comando do Exército Português.
Em Janeiro de 2009 iniciou a vida militar, tendo ingres-

sando no 113º curso de Comandos do Exército em Abril, 

juntamente com 83 camaradas. Agora, a pouco mais de um 

mês de ir em missão para o Afeganistão, fomos tentar saber 

um pouco da sua vida e de alguns dos seus planos para o 

futuro.
Juramento de Bandeiras. As restantes nove semanas são de 

Antes de iniciares a recruta já tinhas em mente poder 
instrução complementar. Após a conclusão da recruta 

ingressar nos Comandos? O que é que te levou a fazer esta 
segue-se a especialidade. No caso dos comandos, o recruta 

escolha?
passa a chamar-se instruendo. O curso de Comandos tem Sempre tive vontade de experimentar a vida militar, e já 
uma duração de 12 semanas, e é dividido em três fases: Fase que tive essa oportunidade, decidi ingressar numa tropa 
Individual, Fase de Equipa e Fase de Grupo, culminando com especial. Se conseguisse entrar e concluir o curso de 
uma prova final de curso, designada por “Exercício Final de Comandos muito bem, se não, ficaria na tropa “normal”.

Iniciaste o 113º Curso de Comandos em Abril de 2009, e Curso”. O dia começa às seis e meia da manhã, com o 

juntamente contigo, 83 camaradas. No entanto, apenas 24 pequeno-almoço logo de seguida. Por volta das sete/oito 

concluíram o curso. A que se deve tão elevada taxa de horas iniciam-se os trabalhos. Aqui, o grau de dificuldade 

desistências? aumenta bastante em relação à recruta, e os exercícios 
Isso deve-se ao elevado grau de dificuldade e exigência físicos têm em vista o desenvolvimento de todas as capaci-

das provas a que somos sujeitos ao longo do curso. É preciso dades físicas e psicológicas. Esta primeira instrução que tem 
ter espírito e corpo, e como alguém disse, “Dos fracos não a duração aproximada de uma hora, é feita diariamente. 
reza a história”. Depois, é dada e praticada uma matéria que irá ser desen-

volvida durante a manhã, e o mesmo à tarde e à noite. As 

matérias podem ser de entre as seguintes: Armamento e 

Tiro (ATI); Educação Física Militar (EFM), que era obrigatória 

todos os dias; Montanhismo (MT); Informação e Contra 

Informação (ICI); Navegação Terrestre (NT); Defesa Nuclear, 

Biológica e Química (NBQ); Movimento Aéreo (MA); 

Sapadores (SAP); Sobrevivência (SOB); Técnica de Combate 

(TC); Transmissões (TM); Saúde, Higiene e 1ºs Socorros (SHS) 

e Navegação Aquática (NA). No final do curso, todos têm 

que ter passado por todas as matérias. Os trabalhos 

terminavam sempre por volta das duas ou três da manhã.Como foi o teu dia-a-dia desde que começaste até 

concluíres o curso de Comando?
Durante a recruta, que é comum a todos, o dia inicia com 

a primeira formatura, às oito e meia da manhã. Aqui se 

iniciam os trabalhos, que podem incluir desde exercício 

físico a sessões de tiro, ordem unida, regras, regulamentos 

ou palestras sobre as mais variadas áreas, entre outras 

coisas. Isto prolonga-se até às seis horas da tarde, com 

paragem para almoçar. Nalguns dias pode ainda haver 

instrução nocturna. Passadas cinco semanas tem lugar o 



Aqui temos que pôr à prova todos os conhecimentos adquiri-

dos ao longo do curso, tendo essa prova a duração de 10 

dias.
Brevemente vais em missão de paz para Cabul, no 

Afeganistão, juntamente com mais 149 homens. Sentes-te 

preparado para entrar num cenário real?
Sim. No entanto, há que manter sempre o alerta quando 

se trata do desconhecido.
Quantos dos teus colegas de curso vão na missão 

contigo?
Vão 17, se não me engano. Os 150 homens que vão foram 

divididos em grupos que começarão a ir já a partir de 25 de 

Janeiro, e até 22 de Fevereiro, altura em que irá o último Alguma vez pensaste em desistir?
grupo, no qual eu me incluo. A divisão dos grupos foi feita de Como aconteceu com qualquer um dos meus camaradas, 

acordo com a especialidade de cada um, indo portanto de essa é uma possibilidade que está sempre presente.
Após a conclusão do curso, um Comando está apto a acordo com as prioridades.

Em que consistirá a missão que tendes pela frente?enfrentar que tipo de situação?
A missão, que terá a duração de 6 meses, tem como A instrução caracteriza-se por ser exigente, realista e 

principal objectivo manter a segurança no país.eficaz. Os militares que terminam o curso, ficam aptos a 
O que é que vos foi dito sobre aquilo que ireis encon-comandar ou a integrar equipas e grupos de combate. Toda 

trar?a instrução é executada com meios reais, com elevados 
Fomos alertados para as diferenças do clima em relação 

padrões de segurança, de forma a dotar o militar de astúcia 
a Portugal, e também sobre certas situações e perigos que 

e rusticidade, tecnicamente eficaz e com elevado poder de 
podemos vir a encontrar. No entanto todos estamos cientes 

decisão em combate, tornando-se assim mais auto-
do perigo e iremos fazer o nosso melhor, de acordo com 

disciplinado e competente, não só como militar, mas 
aquilo que aprendemos. Foi para isto que fomos treinados.

também como pessoa. Como diz o lema, “A Sorte Protege os Audazes”, portan-
Qual foi a prova mais difícil que tiveste que superar?

to só nos resta desejar boa sorte a todos, e que tudo corra Todas elas são difíceis, mas a de final de curso, chamada 
bem.Operacional, é uma das mais completas e desgastantes. 
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Álvaro Almeida

113º Curso de Comandos
29/06/2009
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Festa em Honra do Mártir São Sebastião

23 e 24 de Janeiro

Dia 23 - Sábado
21h30 - Baile abrilhantado pelo conjunto musical A.S. BAND

Dia 24 - Domingo
08h00 - Alvorada com morteiros

10h30 - Actuação do Grupo de Bombos de Carapito

14h30 - Missa solene seguida de procissão pelas ruas da localidade

21h00 - Baile abrilhantado pelo conjunto musical KAYENE

24H00 - Encerramento dos festejos com uma descarga de fogo de artifício

Durante a festa haverá serviço de bar permanente com caldo verde e bom 

vinho da região


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12

